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DESCRIÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO:

O presente trabalho apresenta a realização do curta "Alô, maman" (2017), que explora as relações virtuais e a tecnologia na
representação da imigração na cidade de Goiânia. Realizado dentro do curso de Cinema e Audiovisual, na Universidade Estadual de
Goiás, a ficção conta a história de Samuel, um jovem imigrante haitiano que vive na capital do estado de Goiás, onde busca construir
seu futuro e trazer sua filha para viver ao seu lado.
 
DESCRIÇÃO DAS PESQUISAS REALIZADAS:

O curta metragem “Alô, maman” foi construído tendo como base referências teóricos e visuais que pudessem fortalecer e
potencializar o discurso narrativo proposto no roteiro. Para isso, partimos de referências sobre imigração na mídia brasileira e sobre
teoria do documentário (Denise Cogo), buscando também compreender o papel da criação coletiva (Carla Caffé), e mostrando a
importância do personagem documental (um imigrante haitiano) nesse processo artístico-criativo (Alfredo Dias D`Almeida). A
pesquisa de obras e filmes que compartilhavam desse mesmo universo também foi de suma importância para compreendermos a
maneira como essas temáticas vinham sendo abordadas e a partir dai entendermos como nós gostaríamos de realizá-las, exemplos
disso são obras como Moonlight: Sob a luz do Luar (Barry Jenkins, EUA, 2016) – onde buscamos nos inspirar na estética do filme - e
obras nacionais como a produção Era uma vez o Hotel Cambridge (Eliane Caffé, Brasil, 2016), movidos pela forma coletiva em que a
narrativa do filme foi construída (CAFFÉ, 2017), através de um processo de convivência, aproximação e interação com os
personagens e o espaço fílmico.
 
DESCRIÇÃO DA PRODUÇÃO:
"Alô, maman" nasceu da necessidade de representar na tela figuras presentes e invisibilizadas no cotidiano da cidade de Goiânia, os
imigrantes. Cada vez mais presente no país, a questão da imigração e suas particularidades carregam histórias que devem ser
reveladas. Nosso principal objetivo foi explorar a questão social da imigração para além de um registro meramente documental ou
jornalístico. Buscamos, através de nossa abordagem, construir uma narrativa ficcional que buscasse um deslocamento de uma visão
midiática e reconhece singularidades e subjetividades migratórias, para isso nos utilizando de uma criação coletiva, reconhecendo a
importância de um personagem documental (um imigrante haitiano) no processo artístico-criativo do filme. Como forma de construir
e compreender o universo dos imigrantes na cidade de Goiânia buscamos um não ator imigrante para as filmagens. Foi um processo
de imersão e conversas com diversos imigrantes para compreendermos não apenas a realidade atual destas pessoas, mas também
compreender o que buscavam, o que os movia. Todas essas trocas traziam situações que foram transportadas para nossa história até
o momento em que encontramos nosso ator-personagem e que, junto com ele, finalizamos o roteiro. Durante esse processo coletivo
entendemos a importância de construir, junto com o personagem documental, uma história que verdadeiramente representasse a ele
e a comunidade imigrante haitiana. Nesse sentido, Samuel, o personagem, trouxe para o filme tudo o que fosse representativo e
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simbólico para ele, como suas roupas, uma bandeira do Haiti, a escolha do idioma que falaríamos no filme – no caso, optando pelo
francês -, uma música de sua autoria e até fotos de sua família. A presença de Samuel na construção trouxe para a obra aspectos
documentais que geraram um embate positivo com a história ficcional proposta anteriormente, possibilitando uma melhor
compreensão do universo dos imigrantes na cidade de Goiânia e buscando retratar não apenas a condição atual destas pessoas, mas
também compreender o que buscavam, o que os movia. Ao trabalharmos os fatores documentais com a proposta ficcional – a história
do relacionamento entre um pai e sua filha, que buscavam amenizar a dor da distância através da tecnologia - a presença de
ferramentas como a Internet, whatsapp e facebook se tornaram no filme também um personagem e falam sobre a atualidade e sobre
a importância dessas ferramentas como formas de conexão e de manutenção de vínculos. Sendo assim, a produção do curta
metragem "Alô, maman" foi essencial para que a obra refletisse sobre as abordagens e a representação da comunidade imigrante
haitiana na mídia, buscando – através da ficção – a representar de uma nova maneira, fugindo dos estereótipos e mostrando suas
singularidades.
 


